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5. Aprender com emoção, 
ensinar com alegria

A educação é necessária para a sobrevi-
vência do ser humano. Para que ele não 
precise inventar tudo de novo, necessita 

apropriar-se da cultura, do que a humanidade já 
produziu. Educar é também aproximar o ser hu-
mano do que a humanidade produziu. Se isso era 
importante no passado, hoje é ainda mais decisivo 
numa sociedade baseada no conhecimento.

O professor precisa saber, contudo, que é di-
fícil para o aluno perceber a relação entre o que 
ele está aprendendo e o legado da humanidade. O 
aluno que não perceber essa relação não verá sen-
tido naquilo que está aprendendo e não aprende-
rá, resistirá à aprendizagem, será indiferente ao 
que o professor estiver ensinando. Ele só aprende 
quando quer aprender e só quer aprender quan-
do vê na aprendizagem algum sentido. O aluno 
não deixa de aprender porque é “burrinho”. Ao 
contrário, às vezes, a maior prova de inteligência 
encontra-se na sua recusa em aprender. Apren-
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der vem de “ad” (junto de alguém ou algo) e 
“praehendere” (tentar prender, agarrar, pegar). 
Aprendemos porque somos seres inacabados: 
as tartarugas nascem “sabendo” o que precisam. 
Nascem na praia sem a presença da mãe. Mesmo 
assim, “sabem” que devem ir logo para o mar, 
caso contrário, podem acabar na boca de algum 
predador.

Os seres humanos, contudo, nascem frágeis; 
se abandonados, mesmo com alguns meses de 
vida, morreriam, se os pais não os alimentam.

Nós, seres humanos, não só somos seres ina
cabados e incompletos como temos consciên
cia disso. Por isso precisamos aprender “com”. 
Aprendemos “com” porque precisamos do outro, 
fazemo-nos na relação com o outro, mediados 
pelo mundo, pela realidade em que vivemos.

O que acontece conosco é que, se o que 
aprendemos não tem sentido, se não atender al-
guma necessidade, não “apreendemos”. O que 
aprendemos tem de “significar”. Alguma coisa ou 
pessoa é significativa quando deixa de ser indife-
rente. Esquecemos o que aprendemos sem senti-
do, o que não pode ser usado. Guardar coisa inútil 
é burrice.

O corpo aprende para viver. É isso que dá sentido ao 
conhecimento. O que se aprende são ferramentas, 
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possibilidades de poder. O corpo não aprende por 
aprender. Aprender por aprender é estupidez.  
(ALVES, 2002, p. 3).

Todo ser vivo aprende na interação com o 
seu contexto: aprendizagem é relação com o con-
texto. Quem dá significado ao que aprendemos é 
o contexto. Por isso, para o educador ensinar com 
qualidade, ele precisa dominar, além do texto, o 
“com-texto”; além de um conteúdo, o significado 
do conteúdo que é dado pelo contexto social, polí-
tico, econômico, histórico... do que ensina. Nesse 
sentido, todo educador é também um historiador.

Nós, educadores, precisamos ter clareza do 
que é aprender, do que é “aprender a aprender”, 
para entendermos melhor o ato de ensinar. Não 
basta saber como se constrói o conhecimento. Nós 
precisamos dominar outros saberes da nossa difí-
cil tarefa de ensinar. Precisamos saber o que é en-
sinar, o que é aprender e, sobretudo, como apren-
der.

O que é aprender?
Aprender não é acumular conhecimentos. 

Aprendemos história não para acumular co-
nhecimentos, datas, informações, mas para sa-
ber como os seres humanos fizeram a história 
para fazermos história. O importante é apren-
der a pensar (a realidade, não pensamentos), 
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aprender a aprender.
É o sujeito que aprende através da sua experiência. 

Não é um coletivo que aprende. Mas é no coletivo 
que se aprende. Eu dialogo com a realidade, com 
autores, com meus pares, com a diferença. Meu 
texto, este texto que estou escrevendo agora, por 
exemplo, é resultado de um diálogo: diálogo com 
o contexto, com os educadores, presentes em di-
versas palestras, com os autores que li etc.

Aprende-se o que é significativo para o proje-
to de vida da pessoa. Aprende-se quando se tem 
um projeto de vida. Aprendemos a vida toda. Não 
há tempo próprio para aprender. E mais: é preciso 
tempo para aprender e para sedimentar informa-
ções. Não dá para injetar dados e informações na 
cabeça de ninguém. Exige-se também disciplina 
e dedicação. Como diz Paulo Freire: “Quem ensi-
na aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 
aprender”. (FREIRE, 1997, p. 25).

Só aprendemos quando colocamos emoção 
no que aprendemos. Por isso, é necessário ensi-
nar com alegria. (SNYDERS, 1986). Nossas escolas 
continuam preocupadas em ensinar e não param 
para pensar o que é ensinar, como se aprende, por-
que se aprende. “Dar aulas” tem-se constituído 
na única preocupação da escola. Tudo se resume 
na “aula”. Precisamos parar para pensar a es
cola, pensar no que estamos fazendo. O profes
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sor Pedro Demo acha inacreditável que a esco-
la prossiga meramente “dando aulas”, em vez 
de estar cuidando da “aprendizagem de todos  
os estudantes”. (DEMO, 2001).

Um concurso para professores traça o perfil 
do candidato. Elabora questões. Define bibliogra-
fia. Define o processo de seleção: dá pesos dife-
rentes (juízo de valor) às partes da prova escrita, 
faz ou não entrevistas, considera ou não o “tempo 
de serviço”, a experiência, a prática, considera ou 
não os títulos... Um concurso para professores de-
fine “o professor” que quer. Somos escolhidos. 

E nós, professores, escolhemos também? Que 
sentido tem nos submetermos ao processo de 
seleção? Queremos ser aprovados para quê? Há 
um projeto que nos move? Ou nos submetemos 
passivamente ao “perfil” exigido pelo concurso? 
Por que não definimos as características a serem 
valorizadas no processo de seleção? Por que não 
definimos o processo de seleção? Com quem traba-
lharemos? Com quem construiremos um projeto 
de vida, de escola, de educação, de sociedade? O 
que nossos alunos e alunas esperam de nós? Pre-
cisamos passar no “concurso do sentido” que tem 
o nosso fazer pedagógico. Precisamos usar estra-
tegicamente os concursos públicos para professor 
para viabilizar um projeto de vida, um sonho.

Emprego. O sistema trata o professor apenas 
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como uma “vaga”? O sistema, ao abrir um concurso, 
está chamando para um emprego. E nós, estamos 
nos candidatando a uma vaga, ou a um projeto de 
vida a ser realizado, a um sonho?

E, finalmente, conseguimos um “emprego”. E 
agora? É cada vez mais difícil manter-se no “em-
prego”, na profissão, principalmente pelo desres-
peito, pela indisciplina, pelo desinteresse e pela 
violência que contaminam muitas de nossas es-
colas. Há muitos professores e professoras que se 
sentem infelizes na escola e principalmente na 
sala de aula. Falta interesse, falta disciplina, fal-
tam objetivos claros, enfim, falta sentido para o 
que ensinam. O aluno também não vê sentido no 
que está aprendendo na escola. E vem a pergun-
ta desalentadora: “Para que estou estudando isso, 
professora?”; “Para que estudar?”.

Em muitas de minhas palestras, uma per
gunta, dita de diversas maneiras, me chega à 
mesa: “O que devo fazer?”; “O que o senhor faria 
no meu lugar?”.

O aluno quer saber, mas não quer aprender, 
não quer aprender o que lhe é ensinado e nem 
como lhe é ensinado. E o conflito, o desinteresse, 
a indisciplina, a violência nas escolas estão cres-
cendo. A escola ensina num paradigma e o aluno 
aprende num outro. O que fazer diante do parado-
xo: o aluno quer saber, mas não quer aprender?
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A escola precisa estar atenta às mudanças pro-
fundas que o contexto midiático contemporâneo 
está provocando na cabeça de crianças e jovens. 
Em média, no mundo, uma criança passa quatro 
horas diárias em frente à televisão. No Brasil, são 
oito horas. Em média, no mundo, a criança pas-
sa oito horas diárias na escola. No Brasil, são 4 
horas. E mais: os professores passam mais tempo 
com as crianças do que os pais. Passamos muito 
tempo na escola, passamos muito tempo diante 
da televisão.

A criança passa muito tempo sentada dian-
te da televisão porque sente prazer em ficar lá. 
O que o professor fala não exerce o mesmo fas-
cínio da TV. 

Cada vez mais as crianças chegam à escola trans-
portando consigo a imagem de um mundo – real ou 
fictício – que ultrapassa em muito os limites da fa-
mília e da comunidade de vizinhos. As mensagens 
mais variadas – lúdicas, informativas, publicitárias 
– transmitidas pelos meios de comunicação social 
entram em concorrência ou em contradição com o 
que as crianças aprendem na escola. Estas mensa-
gens televisivas surgem sempre organizadas em rá-
pidas sequências (sic) o que, em numerosas regiões 
do mundo, têm uma influência negativa sobre a ca-
pacidade de manter a atenção, por parte dos alunos 
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e, portanto, sobre as relações na aula. 

Passando os alunos menos tempo na escola do que 
diante da televisão, a seus olhos é grande o con-
traste entre a gratificação instantânea oferecida 
pelos meios de comunicação – que não lhes exige 
nenhum esforço – e o que lhes é exigido para al-
cançarem sucesso na escola. Tendo assim perdido, 
em grande parte, a preeminência que tinham na 
educação, professores e escola encontram-se con-
frontados com novas tarefas: fazer da escola um 
lugar mais atraente para os alunos e fornecer-lhes 
as chaves de uma compreensão verdadeira da so-
ciedade da informação.

O professor deve estabelecer uma nova relação com 
quem está aprendendo, passar do papel de “solis-
ta” ao de “acompanhante”, tornando-se não mais 
alguém que transmite conhecimentos, mas aquele 
que ajuda seus alunos a encontrar, organizar e gerir 
o saber, guiando, mas não modelando os espíritos, 
e demonstrando grande firmeza quanto aos valo-
res fundamentais que devem orientar toda a vida.  

(DELORS, 1998, p. 154-155).

Essas considerações são do Relatório para a 
Unesco da Comissão Internacional sobre Educação 
para o Século 21 e me parecem muito apropriadas 
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para explicar as dificuldades enfrentadas hoje pe-
los professores. São pistas para enfrentar a ques-
tão: “O que devo fazer?” “O que o senhor faria no 
meu lugar?”. Mas, é claro, elas não dão conta de 
toda a complexa questão do “saber ensinar”.

Diante das dificuldades da prática docen-
te, do desencanto dos nossos alunos, muitos e 
muitas professoras são vítimas da “síndrome da 
desistência”7. Ela é expressa na exaustão emo-
cional provocada pelo aumento da quantidade 
de trabalhos e pela despersonalização provocada 
pela sua baixa valorização social e reduzida reali-
zação pessoal.

São essas dificuldades que nos levam à per-
gunta de sempre: por que ser professor hoje? Qual 
é o sentido de ser professor hoje? Para que estou 
ensinando? Como deve ser o novo professor?

Eis, em resumo, as respostas que tenho dado 
com mais frequência em minhas falas, conside-
rando o contexto da globalização e da “nova glo-
balização” (SANTOS, 2000) emergente, que venho 
chamando de “planetarização” (ANTUNES, 2002; 

7	 Ver pesquisa sobre saúde dos trabalhadores em educação da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), 
Educação: carinho e trabalho – Burnout, a síndrome da desistência do 
educador, que pode levar à falência da educação. Brasília, DF: CNTE, 
1999. Essa pesquisa foi o mais amplo levantamento já realizado a 
respeito da educação em todo o mundo. Durante dois anos foram 
entrevistados 52 mil professores e funcionários de escola em 1.440 
unidades das redes públicas estaduais, nos 27 estados do Brasil.
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GADOTTI, 2001) e a sociedade da informação que 
prefiro chamar de sociedade aprendente.

1. O novo professor é um profissional do 
sentido. Diante dos novos espaços de formação 
(diversas mídias, ONGs, Internet, espaços públi-
cos e privados, associações, empresas, sindica-
tos, partidos, parlamento...), o novo professor 
integra esses espaços e deixa de ser lecionador 
para ser um “gestor” (DOWBOR, 1998) do conhe-
cimento social (popular); o profissional que sele-
ciona a informação e dá/constrói sentido para o 
conhecimento; um mediador do conhecimento. 
“Gestor” aqui significa construtor, organizador, 
mediador, coordenador. Não se confunde com 
“gerente” de uma empresa.

O novo profissional da educação precisa per-
guntar-se: por que aprender, para quê, contra o 
quê, contra quem. O processo de aprendizagem 
não é neutro. O importante é aprender a pensar, 
a pensar a realidade e não pensar pensamentos já 
pensados. Mas a função do educador não acaba aí: 
é preciso pronunciar-se sobre essa realidade que 
deve ser não apenas pensada, mas transformada.

Muitas vezes, não vemos sentido no que es-
tamos ensinando. E nossos alunos também não 
veem sentido no que estão aprendendo. Numa 
época de incertezas, de perplexidades, de transi-
ção, esse profissional deve construir sentido com 
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seus alunos. O processo ensino-aprendizagem 
deve ter sentido para o projeto de vida de am-
bos, para que seja um processo verdadeiramente 
educativo. O grande mal-estar de muitos de nos-
sos professores e de nossas escolas está no “viver 
sem sentido” do que estão fazendo. O ato educa-
tivo está essencialmente ligado ao viver com sen-
tido, à impregnação de sentido para nossas vidas.

2. O novo professor é um profissional que 
aprende em rede (ciberespaço da formação), sem 
hierarquias, cooperativamente (saber organi-
zar o seu próprio trabalho). É um aprendiz per-
manente, um organizador do trabalho do aluno; 
consciente, mas também sensível. Ele desperta o 
desejo de aprender para que o aluno seja autô-
nomo e se torne sujeito da sua própria formação.

Por isso, o novo professor precisa desenvol-
ver habilidades de colaboração (trabalho em gru-
po, interdisciplinaridade), de comunicação (saber 
falar, seduzir, escrever bem, ler muito), de pes-
quisa (explorar novas hipóteses, duvidar, criticar) 
e de pensamento (saber tomar decisões). 

O enfoque da formação do novo professor 
deve ser na autonomia e na participação, nas 
formas colaborativas de aprendizagem. Diz 
Paulo Freire:

O bom professor é o que consegue, enquanto fala, 
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trazer o aluno até a intimidade do movimento de seu 
pensamento. Sua aula é assim um desafio e não uma 
“cantiga de ninar”. Seus alunos cansam, não dor-
mem. Cansam porque acompanham as idas e vindas 
de seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas 
dúvidas, suas incertezas. (FREIRE, 1997, p. 96).

3. Ensinar é mobilizar o desejo de aprender. 
Mais importante do que saber é nunca perder a capa-
cidade de aprender. “Saber é saborear”, diz Rubem 
Alves (1981). O novo profissional da educação deve 
romper o divórcio entre a vida escolar e o prazer. 

Para ensinar, são necessárias, principalmen-
te, duas coisas: 
a)	 gostar de aprender, ter prazer em ensinar, 

como um jardineiro que cuida com emoção 
do seu jardim, de sua roça; 

b)	 amar o aprendente (criança, adolescente, 
adulto, idoso). Só aprendemos quando aqui-
lo que aprendemos é “significativo” (Piaget) 
para nós e nos envolvemos profundamente 
no que aprendemos. 
O que aprendemos deve fazer parte do nosso 

projeto de vida. É preciso gostar de ser professor 
(autoestima) para ensinar.

4. A ética é parte integrante da competência 
do professor, do saber ser professor. Isso signifi-
ca que um professor que não tem um sonho, uma 



Boniteza de um sonho

71

utopia, não é comprometido... não é competente, 
não é ético. Não se pode educar sem um sonho. 
Ensinar por ensinar, mecanizar, desumanizar o 
processo educativo é não ser ético. Aprende-se ao 
longo de toda a vida, desde que tenhamos um pro-
jeto de vida. Ética do “cuidado” (BOFF, 1999), da 
“amorosidade”, como reiterava Paulo Freire. 

A razão competente deve ser uma razão “mo-
lhada de emoção” (Freire). O papel das emoções no 
processo de aprendizagem é decisivo: razão e emo-
ção não são instâncias separadas no ser que apren-
de (Wallon). A emoção é parte do ato de conhecer.

Em alemão, educar significa cuidar, aco-
lher. Uma sociedade alucinada e ruidosa como a 
nossa não pode educar porque não pode cuidar, 
não pode acolher. Nela não há mais tempo para 
o “modo de ser cuidado”, para o encontro, mas 
apenas para o “modo de ser trabalho” ou explora-
ção, nas expressões utilizadas por Leonardo Boff  
(1999).

5. O novo professor é também um profissional 
do encantamento. Num mundo de desencanto e de 
agressividade crescentes, o novo professor tem um 
papel biófilo. É um promotor da vida, do bem-viver, 
educa para a paz e a sustentabilidade. Não pode-
mos abrir mão de uma antiga lição: a educação é, 
ao mesmo tempo, ciência e arte. A arte é a “técni-



ca da emoção” (Vygotski). O novo profissional da 
educação é também um profissional que domina 
a arte de reencantar, de despertar nas pessoas a 
capacidade de engajar-se e mudar.
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